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Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL DAS MISSÕES

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

3° Bimestre de 2026

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO ATÉ O BIMESTRE
RECEITAS 0,00
Previsão Inicial 78.000.000,00
Previsão Atualizada 78.000.000,00
Receitas Realizadas 41.893.104,74
Déficit Orçamentário 0,00
Saldos de Exercícios Anteriores (Utilizados para Créditos Adicionais) 15.253.713,79
DESPESAS 0,00
Dotação Inicial 74.950.000,00
Dotação Atualizada 99.541.690,59
Despesas Empenhadas 44.317.265,10
Despesas Liquidadas 33.895.610,60
Despesas Pagas 33.234.643,54
Superávit Orçamentário 7.997.494,14

DESPESAS POR FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO ATÉ O BIMESTRE
Despesas Empenhadas 44.317.265,10
Despesas Liquidadas 33.895.610,60

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL ATÉ O BIMESTRE
Receita Corrente Líquida 63.896.626,63
Receita Corrente Líquida Ajustada para Cálculo dos Limites de Endividamento 62.046.626,63
Receita Corrente Líquida Ajustada para Cálculo dos Limites da Despesa com Pessoal 61.221.020,63

RECEITAS E DESPESAS DO REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES E DO SISTEMA
DE PROTEÇÃO SOCIAL DOS MILITARES ATÉ O BIMESTRE

Fundo em Capitalização (PLANO PREVIDENCIÁRIO ) 0,00
Receitas Previdenciárias Realizadas 6.393.273,34
Despesas Previdenciárias Empenhadas 3.269.678,74
Despesas Previdenciárias Liquidadas 3.269.678,74
Despesas Previdenciárias Pagas 3.269.678,74
Resultado Previdenciário 3.123.594,60
Fundo em Repartição (PLANO FINANCEIRO ) 0,00
Receitas Previdenciárias Realizadas 1.012.486,30
Despesas Previdenciárias Empenhadas 775.976,37
Despesas Previdenciárias Liquidadas 775.976,37
Despesas Previdenciárias Pagas 775.976,37
Resultado Previdenciário 236.509,93
Sistema de Proteção Social dos Militares - Inativos e Pensionistas 0,00
Despesas Empenhadas 0,00
Despesas Liquidadas 0,00
Despesas Pagas 0,00
Resultado Associado às Pensões e aos Inativos Militares 0,00

RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL
META FIXADA NO
ANEXO DAS METAS
FISCAIS DA LDO (A)

RESULTADO APURADO
ATÉ O BIMESTRE (B)

% EM RELAÇÃO
AMETA (B/A)

RESULTADO PRIMÁRIO (SEM RPPS) - Acima da Linha 0,00 2.282.556,20 0,00
RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) - Abaixo da Linha 0,00 2.653.069,09 0,00

RESTOS A PAGAR A PAGAR POR PODER INSCRIÇÃO CANCELAMENTO
ATÉ BIMESTRE

PAGAMENTO
ATÉ BIMESTRE

SALDO A
PAGAR

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 531.446,21 0,04 531.446,17 0,00
Poder Executivo 530.799,96 0,04 530.799,92 0,00
Poder Legislativo 646,25 0,00 646,25 0,00
Poder Judiciário 0,00 0,00 0,00 0,00
Ministério Público 0,00 0,00 0,00 0,00
Defensoria Pública 0,00 0,00 0,00 0,00
RESTOS A PAGAR NÃO-PROCESSADOS 2.833.200,36 92.397,32 1.937.902,01 802.901,03
Poder Executivo 2.833.046,91 92.397,32 1.937.748,56 802.901,03
Poder Legislativo 153,45 0,00 153,45 0,00
Poder Judiciário 0,00 0,00 0,00 0,00
Ministério Público 0,00 0,00 0,00 0,00
Defensoria Pública 0,00 0,00 0,00 0,00
TOTAL 3.364.646,57 92.397,36 2.469.348,18 802.901,03

DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO VALOR APURADO
ATÉ BIMESTRE

LIMITES CONSTITUCIONAIS ANUAIS
% MINIMO A
APLICAR NO
EXERCICIO

% APLICADO ATÉ O
BIMESTRE

Mínimo Anual de <18% / 25%> das Receitas de Impostos na Manutenção e Desenvolvimento do
Ensino 6.397.247,55 25,00 25,65

Mínimo Anual de 70% do FUNDEB na Remuneração dos Profissionais da Educação Básica 4.023.476,16 70,00 89,48
Percentual de 50% da Complementação da União ao FUNDEB (VAAT) na Educação Infantil 0,00 0,00 0,00
Mínimo de 15% da Complementação da União ao FUNDEB (VAAT) em Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00

DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE VALOR APURADO
ATÉ BIMESTRE

LIMITES CONSTITUCIONAIS ANUAIS
% MINIMO A
APLICAR NO
EXERCICIO

% APLICADO ATÉ O
BIMESTRE

Despesas com Ações e Serviços Públicos de Saúde executadas com recursos de impostos 4.511.587,75 15,00 18,09

DESPESAS DE CARÁTER CONTINUADO DERIVADAS DE PPP VALOR APURADO NO EXERCÍCIO CORRENTE
Total das Despesas Consideradas para o Limite / RCL (%) 0,00

MUNICÍPIOS

Ernestina decreta 
situação de 
emergência por 
conta das chuvas

O município de Ernestina 
decretou situação de emergência 
em virtude dos estragos provo-
cados pela chuva registrada no 
dia 21 de julho. O decreto, assi-
nado na segunda-feira (27) pelo 
prefeito de Ernestina, Odir João 
Boehm, reconhece a gravidade 
do evento, classificado como 
tempestade local/convectiva, 
chuvas intensas, e abrange toda 
a área urbana e rural do muni-
cípio.

Os levantamentos técnicos 
apontam a dimensão dos da-
nos. A precipitação acumulada 
daqueles dias chegou a 450 
milímetros, afetando cerca de 
600 km de estradas vicinais. Na 
agricultura, os prejuízos estima-
dos pela Emater/RSultrapassam 
R$ 36 milhões, especialmente 
pela perda de solo, corretivos 
e fertilizantes em uma área de 
aproximadamente 14 mil hecta-
res de cultivo.

A infraestrutura viária rural 
também sofreu forte impacto, 
com todas as estradas prejudi-
cadas, vias danificadas, pontes 
comprometidas, interrupção de 
tráfego, dificuldades no trans-
porte escolar, prejuízos no acesso 
a propriedades e no escoamento 
da produção agrícola, com danos 
nas pontes do interior. O valor 
estimado para a reconstrução 
das pontes, desta vez em concre-
to, chega a R$ 11,2 milhões.

Na área social, 100% do ter-
ritório municipal foi atingido 
direta ou indiretamente, afetan-
do 45 famílias atendidas pelo 
CRAS, totalizando 135 pessoas. 
Na saúde, houve interrupção de 
atendimentos, dificuldades para 
visitas domiciliares, transporte 
de pacientes, consultas e proce-
dimentos, além de custos emer-
genciais. A Unidade Básica de 
Saúde também registrou danos, 
com estimativa de R$ 500 mil 
para reparos. A educação teve as 
aulas suspensas no dia 22 de ju-
lho, impactando 528 estudantes 
e 91 professores e funcionários 
das quatro escolas municipais.

Devido aos danos provocados 
pela chuva de granizo no dia 27 
de julho, segunda-feira, a admi-
nistração municipal de Ernestina 
informa que um novo decreto de 
emergência está sendo prepara-
do em razão dos grandes danos 
causados à população, temporal 
que atingiu residências na cidade 
e no interior. Vistorias são reali-
zadas pelas equipes de trabalho 
da gestão municipal, Defesa 
Civil e Emater/RS-Ascar, com 
a finalidade de elaborar laudos 
técnicos.


